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Este estudo avaliou a influencia que os arranjos de espaçamento do plantio exercem 
nos custos das operações silviculturais em povoamentos de Eucalyptus sp. As 
operações analisadas foram: subsolagem e a aplicação de herbicida pré-emergente 
na linha. Foram estudados três arranjos, sendo; Arranjo T0: distancia das entrelinhas 
e entre plantas em 3,00 metros; Arranjo T1: distancia de 3,60 m nas entrelinhas e de 
2,50 m nas entre plantas; Arranjo T2: distancia de 3,75 m nas entrelinhas e de 2,40 
m nas entre plantas. Os resultados mostraram que, para ambas as operações, os 
arranjos com maior retangularidade (R > 1 - maior distância na entrelinha), 
reduziram o custo operacional. O arranjo T2 resultou a redução de 14,7% do custo 
na operação de subsolagem e, redução de 31,4% na operação de aplicação de 
herbicida pré-emergente na linha. As análises dos custos das operações resultam 
redução 17,3%, equivalente a R$ 83,76 por hectare. Portanto, arranjos de 
espaçamentos com R > 1, podem ser utilizados como forma de reduzir os custos das 
operações silviculturais; mas, deve-se levar em consideração a influencia dessa 
retangularidade sobre a uniformidade e produtividade do povoamento. 
  
Palavra-chave: arranjo, espaçamento, custo operacional 
 
ABSTRACT 
The arrangement of spacing of planting and its influence on the costs of 
forestry operations in Eucalyptus sp. 
This study evaluated the influence of row spacing arrangements carry the costs of 
silvicultural operations in Eucalyptus sp. The transactions analyzed were: subsoiling 
and application of pre-emergent herbicide in the row. We studied three 
arrangements, being: Arrangement T0: the distance between rows and between 
plants at 3.00 meters; Arrangement T1: distance of 3.60 m between the rows and 
2.50 m between the plants; Arrangement T2: distance of 3, 75 m between rows and 
2.40 m between the plants. The results showed that for both operations, 
arrangements with higher rectangularity (R> 1 - greater distance between rows), 
reduced operational cost. The arrangement T2 resulted in a 14.7% reduction in the 
cost subsoiling operation and reduction of 31.4% in the operation of applying pre-
emergent herbicide in line. Analyses cost results of operations 17.3% reduction, 
equivalent to R$ 83.76 per hectare. Therefore, arrangements spacings with R> 1, 
can be used as a way to reduce the costs of silvicultural operations, but should take 
into account the influence that rectangularity on the uniformity and productivity of the 
stand. 
  








O eucalipto vem sendo o gênero florestal mais plantado pelas empresas de 
reflorestamento, devido seu rápido crescimento e fácil adaptação às diferentes 
condições edafoclimáticas existentes no Brasil (BERGER et. al., 2002). No entanto, 
a redução dos custos das operações silviculturais na implantação de povoamentos 
de Eucalyptus sp, tem importante papel no sucesso do empreendimento florestal. 
Todavia, este estudo tem por objetivo analisar a influencia que o arranjo de 
espaçamento do plantio exerce nos custos da implantação de povoamentos 
florestais na região Nordeste do Estado do Pará, Brasil. 
Citado por Silva (2005), a influência do espaçamento de plantio sobre a 
produção de madeira ao final da rotação tem despertado o interesse de vários 
pesquisadores e empresas florestais desde o início do seu plantio em larga escala 
no Brasil (FISHWICK, 1976; COUTO et al., 1977; BALLONI; SIMÕES, 1980; 
BALLONI, 1983; MORA, 1986). Segundo Berger et al. (2002), é consagrado que 
espaçamentos menores produzem árvores com diâmetros reduzidos em virtude de 
maior competição entre as plantas pelos recursos do meio, como água, nutrientes e 
luz. Porém, em termos de produção total por área, estes menores espaçamentos 
apresentam maior área basal e volume por hectare, para uma determinada idade. 
Citado por Berger (2002), portanto, além de afetar de forma marcante a 
produção, o espaçamento tem uma série de implicações do ponto de vista 
silvicultural, tecnológico e econômico: interfere nas taxas de crescimento e 
sobrevivência das plantas, no volume de copa e galhos, na qualidade da madeira, 
na porcentagem de casca, na idade de corte, bem como nas práticas de colheita e 
manejo florestal e, consequentemente, nos custos de produção florestal          
(STAPE et al., 1988; MARQUEZ, 1997; LELES et al., 1998).   
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Segundo Stape (1995), para um mesmo espaçamento inicial, é possível a 
utilização de diferentes arranjos de plantio, isto é, diferentes distâncias entrelinhas e 
entre plantas. À relação entre a maior e a menor destas duas distâncias       
denomina-se retangularidade (R, sendo R ≥ 1). De acordo com                    
Gonçalves et al. (2004), para um determinado espaçamento, arranjos de plantio que 
tendem a aumentar a retangularidade podem ser utilizados como forma de reduzir 
os custos das atividades de preparo de solo (menor área subsolada) e facilitar a 
colheita final da madeira. 
Assim, a vista de encontrar o menor custo para as operações silviculturais 
de preparo de solo e aplicação de herbicida pré-emergente, o presente trabalho 
buscou avaliar a influencia de três diferentes arranjos de plantio para um mesmo 
espaçamento, tendo os objetivos de quantificar o rendimento das operações          
(hs hectares-1) para cada arranjo e analisar a variação dos gastos financeiros 
nesses, valorar a redução dos custos operacionais e apontar o adequado arranjo de 
espaçamento de plantio, sob a ótica exclusiva para a redução dos gastos 
operacionais em silvicultura. 
 
 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
2.1 O GÊNERO EUCALIPTO 
 
 
O gênero Eucalyptus L'Herit pertence à família Myrtaceae, possuindo mais 
de 600 denominações diferentes incluindo espécies, variedades e híbridos, segundo 
PRYOR (1975), citado por Assis (1993). Ocorre em uma gama de condições 
ambientais que vão desde áreas pantanosas, até muito secas, solos de baixada, de 
alta fertilidade, até solos arenosos muito pobres. Além disso, ocupa ambientes 
altamente variáveis, tanto em termos de precipitação quanto temperaturas. Toda 
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essa diversidade ambiental concentra-se principalmente no continente Australiano, 
apresentando, também, ocorrências na Indonésia e ilhas adjacentes. 
Citado por Marcolino (2010), existem cerca de 500 a 700 espécies de 
eucalipto descritas, além de muitas subespécies e alguns híbridos naturais 
(BERTOLUCCI et al., 1995). 
 
 
2.2 O EUCALIPTO NO BRASIL 
 
 
Segundo Bertola, (2004): 
“Na América do Sul, talvez o Chile tenha sido o primeiro país a introduzir o 
eucalipto, em 1823, recebendo as sementes de um navio inglês. A 
Argentina teria introduzido o eucalipto em seu país em 1865, através do 
Presidente Garcia Moreno. No Uruguai, as primeiras sementes de eucalipto 
foram recebidas em 1853. É difícil se determinar, com segurança, a data de 
introdução do eucalipto no Brasil. Até a algum tempo, tinha-se como certo 
que os primeiros plantios aconteceram no Rio Grande do Sul, em 1868, por 
Frederico de Albuquerque. Tal pioneirismo é questionado, uma vez que, em 
1869, chegara a Paris uma correspondência de Frederico de Albuquerque, 
solicitando sementes de eucalipto e que realizará tentativas de introdução 
de eucalipto no Brasil. No ano de 1868, o tenente Pereira da Cunha plantou 
alguns exemplares na Quinta da Boa Vista, no Rio de Janeiro. O acadêmico 
Osório Duque Estrada afirmou que, em 1875, na antiga propriedade de seu 
pai, mais tarde transformada em Sanatório da Gávea, havia exemplares de 
Eucalyptus globulus que, pelo seu porte gigantesco, não deviam contar 
menos de vinte anos, o que faz recuar a data de sua introdução no Brasil 
para 1855”. 
O mesmo autor ainda cita que, “o vigário de São Paulo José Tenório da 
Silva teria plantado um exemplar de Eucalyptus globulus, na Chácara da 
Cachoeira, entre 1861 e 1867. Em 1870, o médico Dr. Antônio Lazarini se 
interessou pela introdução do eucalipto na cidade de Vassouras, no estado 
do Rio de Janeiro, mandando plantar vários exemplares nas ruas da cidade 
e no jardim público. Coincidindo com o aparecimento da febre amarela na 
cidade, toda a população se revoltou e exterminou as árvores, julgando-as 
malignas e portadoras da doença. Segundo José Barbosa Rodrigues, em 
seu “Hortus Fluminensis”, o Frei Leandro do Sacramento, que foi diretor do 
Jardim Botânico, entre 1824 e 1829, o pioneiro no plantio de eucalipto no 
Brasil, ao plantar dois exemplares de Eucalyptus gigantea, na parte 
posterior do jardim. Tais árvores constam no Catálogo das Plantas 
Cultivadas no Jardim Botânico. Até o princípio do século XX, o eucalipto foi 
plantado como árvore decorativa, pelo seu extraordinário desenvolvimento 
como quebra-vento ou por supostas propriedades sanitárias. Pouquíssimas 
foram às plantações com fins industriais e caráter florestal. 
Deve-se à Companhia Paulista de Estradas de Ferro e ao Dr. Edmundo 
Navarro de Andrade a expansão da eucaliptocultura, através da 
sistematização da cultura e inúmeras experiências. Com o propósito de 
estimular a cultura florestal no Estado de São Paulo, a partir de 1903, a 
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Companhia Paulista de Estradas de Ferro e Fluvial, começou a adquirir 
terras ao longo das linhas férreas. 
Em 1904, Edmundo Navarro de Andrade instalou os primeiros experimentos 
de natureza silvicultural para determinar uma essência capaz de fornecer 
madeira e lenha combustível para suprir as necessidades da ferrovia. Após 
6 anos de estudos comparativos entre essências exóticas e nativas, no 
Horto Florestal de Jundiaí, chegou à conclusão de que o eucalipto era a 
essência que deveria ser plantada em larga escala. 
A partir daí, a Companhia Paulista iniciou a implantação de seu patrimônio 
adquirindo propriedades rurais para a expansão da cultura do eucalipto. O 
Horto Florestal de Rio Claro foi adquirido por partes. Em 1909 a ex-Cia 
adquiriu a primeira gleba de terra que possuía 1403 alqueires, um casarão 
que era a sede e colônia de trabalhadores, e a cultura predominante na 
época era o café. Instituído o Horto Florestal de Rio Claro, este passou a 
ser a sede do Serviço Florestal da Companhia Paulista. Em 1910, outras 
glebas menores foram adquiridas, porém em meados de 1916, a ex-Cia 
adquiriu a maior de todas as glebas que possuía: 1754 hectares. No mesmo 
ano, por iniciativa de Navarro de Andrade, teve início à construção das 
primeiras salas do "Museu do Eucalipto", o único do gênero no mundo. 
Em vários estados brasileiros, iniciaram-se os estudos sobre a cultura a 
partir dos resultados de Navarro de Andrade. Pouco a pouco, o eucalipto foi 
sendo adotado como espécie alternativa para o suprimento de madeira, 
principalmente como combustível nas formas de lenha e carvão, em função 
do escasseamento das matas nativas. Até 1966, as estimativas dão conta 
de uma área total plantada de, aproximadamente, 400 mil hectares. 
Em 1966 o governo federal estabeleceu o programa de incentivos fiscais, a 
fim de atender a crescente demanda de uma incipiente, porém agressiva 
indústria baseada na utilização de madeira como matéria-prima, 
principalmente nas regiões sul e sudeste, as quais estavam já naquela 
época, completamente destituídas de cobertura florestal natural. Com o 
advento do programa de incentivos fiscais, a área plantada aumentou 
consideravelmente. Já em 1973, o ano em que a FAO obteve os dados para 
a elaboração do clássico Eucalypt for Planting (FAO, 1981), a área total 
plantada no país tinha ultrapassado a cifra de 1 milhão de hectares”, 
(BERTOLA, 2004). 
 
Atualmente, no Brasil o eucalipto tem sido extensivamente utilizado em 
plantios florestais, por diversas razões pela grande plasticidade do gênero devido à 
diversidade de espécie adaptadas a diferentes condições de clima e solo, pela 
elevada produção de sementes e facilidade de propagação vegetativa, pelas 
características silviculturais desejáveis como rápido crescimento, produtividade e 
boa forma do fuste, em função do melhoramento genético e ao manejo, e pela 
adequação aos mais diferentes usos industriais com ampla aceitação no mercado 
(MORA ; GARCIA, 2000).  
A atividade de base florestal, presente em quase todo o território nacional, 
dividiu - se em vários segmentos, tais como celulose e papel, papelão ondulado, 
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siderurgia a carvão vegetal, móveis e madeira processada mecanicamente, que 
engloba a produção de madeira serrada, painéis reconstituídos, compensados e 
laminados e produtos de maior valor agregado, além de vários produtos e serviços 
não madeireiros. 
No Brasil, a área total com florestas plantadas em 2011, totalizou 6.515.844 
hectares, sendo 74,8% correspondente à área de plantios de Eucalyptus e 25,2% 
aos plantios de Pinus. A área de plantios de Eucalyptus totalizou 4.873.952 ha, 
representando crescimento de 2,5% (119.617 ha) frente ao indicador de 2010. O 
principal fator que alavancou esse crescimento foi o estabelecimento de novos 
plantios frente à demanda futura dos projetos industriais do segmento de Papel e 
Celulose (ABRAF, 2011).  
A distribuição geográfica das áreas de plantios florestais com Eucalyptus em 
2011 é ilustrada na Figura 1. Sendo que, dessa área plantada (4.873.952 ha), 54,2% 
está concentrado na região Sudeste. Em âmbito estadual, Minas Gerais, São Paulo, 
Bahia, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Espírito Santo e Paraná detinham 
85,8% dos plantios do gênero Eucalyptus (ABRAF, 2011). 
Particularmente, essa área plantada está distribuída nos seguintes 
empreendimentos: o segmento de Papel e Celulose concentra 71,2% da área 
plantada, seguido pelos segmentos de Siderurgia a Carvão Vegetal (18,4%), Painéis 












Figura 1. Distribuição da área plantada com o gênero Eucalyptus em 2011. 
 
 





De acordo com Assis et al. (1999) as empresas reflorestadoras, de maneira 
geral, estão muito empenhadas no desenvolvimento de técnicas que visem o 
aumento da produtividade e a redução dos custos operacionais, sendo 
contemplados estudos que envolvam a adoção de novos espaçamentos e, 
principalmente, de diferentes arranjos de plantio. 
Segundo Clutter et al. (1983), citado por Marcolino (2010), explica a 
importância da densidade de um povoamento, concluindo que, dentro de certos 
limites, uma maior quantidade de espaço disponível para cada árvore propiciará um 
crescimento mais rápido da mesma.  
Cardoso (1989), afirma que povoamentos muito densos tendem 
naturalmente a apresentar árvores de diâmetro menor se comparados com árvores 
de povoamentos pouco denso, em que a concorrência por espaço é menor e o 
crescimento em diâmetro é mais acentuado.  
A densidade de árvores por unidade de área no povoamento florestal tem 
influência no plantio e ao longo do ciclo da floresta, influenciando no crescimento 
individual das plantas como no crescimento conjunto. A densidade determinada pela 
distância entrelinhas e entre plantas é uma variável de grande interesse devido à 
introdução de espécies, procedências e clones novos e a expansão de novos 
projetos em sítios distintos (STAPE, 1995). 
Citado por Silva (2005), teoricamente, o melhor arranjo de plantio seria 
aquele que propiciasse a melhor distribuição de recursos do meio para as plantas, 
como o plantio em quinquôncio, por exemplo (ASSMANN, 1970). Stape (1995) 
verificou que o plantio em quinquôncio proporcionou aumento de 6% em volume 
para o E.dunnii aos seis anos de idade em relação ao plantio convencional, no 
espaçamento de 9 m² planta-1 (3 x 3 m). 
Assis et al. (1999) avaliaram os efeitos de diferentes arranjos de plantio na 
produção de biomassa de E.urophylla na região de cerrado de Minas Gerais, em 
delineamento inteiramente casualizado. Neste estudo, os autores fixaram o 
espaçamento em 9 m² planta-1, utilizando os seguintes arranjos de plantio:             
3,0 x 3,0 m (R = 1), 4,0 x 2,25 m (R = 1,78), 5,0 x 1,80 m (R = 2,8),                        
6,0 x 1,5 m (R = 4) e 9,0 x 1,0 m (R = 9). Aos 04 anos, os autores encontraram 
redução expressiva da biomassa de tronco por hectare com o aumento da 
retangularidade, com produções de 54,9 Mg ha-1 no arranjo de 3 metros e de        
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36,7 Mg ha-1 no arranjo de 9 metros, sugerindo a adoção de distâncias próximas a    
3 m na entrelinha para plantios de eucalipto na região do estudo. 
 
 
2.4 EFEITO DO ARRANJO DE ESPAÇAMENTO NA UNIFORMIDADE 
 
 
Devido seu rápido crescimento, o eucalipto é bastante sensível à competição 
pelos recursos do meio, como água, nutrientes e luz, sendo comum a observações 
de uma rápida segregação dos indivíduos em um talhão com espaçamentos 
menores, onde são identificadas árvores dominantes, codominantes e dominadas 
(Apud, SILVA, 2005). Assim, a garantia da uniformidade não depende apenas da 
genética, uma vez que os fatores ambientais podem variar entre indivíduos devido à 
qualidade das operações silviculturais, como preparo de solo, fertilização e controle 
do mato competição, afetando o crescimento individual das árvores e acelerando a 
competição intraespecífica e, consequentemente, reduzindo a produtividade florestal 
(STAPE et al., 2004). 
A adoção de espaçamentos e arranjos de plantio inadequados pode 
intensificar a competição intraespecífica, reduzindo a uniformidade de crescimento 
entre as árvores e aumentando a quantidade de árvores dominadas, as quais 
possuem menor eficiência de utilização dos recursos do meio comparadas às 
dominantes (Apud, SILVA, 2005). A adoção de espaçamentos muito reduzidos 
acarretou a produção de toras de pequeno diâmetro e um grande número de falhas 
e de árvores dominadas, comprometendo de forma expressiva o volume final 
produzido. 
Muito embora seja fato conhecido dos técnicos que, na produção de madeira 
de pequenas dimensões, em ciclos curtos, os espaçamentos reduzidos 
proporcionam maior rendimento volumétrico por unidade de área que nos 
espaçamentos mais amplos, o fato em si tem outras implicações. Um dos primeiros 
pontos é o surgimento precoce de competição entre árvores, por espaço para 
crescer, com consequente dominância das mais vigorosas, que produzem plantas 
dominadas com inferior qualidade. Desta forma, o espaçamento atua sobre o 
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crescimento em diâmetro que pode ser controlado pelo silvicultor, passando a 
desempenhar um papel dos mais importantes na qualidade e valor da matéria prima 









O estudo foi desenvolvido em área de plantio florestal, sendo de propriedade 
da VALE FLORESTAR S.A., localizada no município de Dom Eliseu, pertencente à 
mesorregião do Nordeste do Estado do Pará (Figura 2). A propriedade é 









A Fazenda Novo Progresso está situada sob o Fuso 23S e coordenadas 










O clima de Dom Eliseu, segundo Köppen é o Awi, clima tropical chuvoso, 
com expressivo período de estiagem, sendo o trimestre mais seco nos meses de 
julho, agosto e setembro e o trimestre mais chuvoso nos meses de fevereiro, março 
e abril (SIPAM, 2009). A temperatura média anual está em torno de 25º C e as 
médias das mínimas diárias, em cerca de 20º C. A precipitação anual média é de 
1638 mm, entretanto, há uma grande variabilidade espacial na região, podendo a 
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precipitação anual média variar de 1445 a 2030 mm dentro do município (HIJMANS 






O solo da propriedade Fazenda Novo Progresso foi classificado como 
Latossolo Amarelo distrófico típico, textura argilosa a muito argilosa, fase relevo 




3.4 PARCELAS EXPERIMENTAIS 
 
 
O ensaio definiu a densidade de árvores por unidade de área, utilizando a 
mesma para todos os arranjos de plantio (9 m² planta-1), correspondente a 1.111 
plantas por hectare. Os arranjos apresentam diferentes distâncias nas entrelinhas e 
entre plantas, resultando diferentes retangularidade, conforme demonstrado na 
Tabela 1. 
 











T0 3,00 X 3,00 1,00 
T1 3,60 X 2,50 1,44 





Definido a retangularidade dos arranjos, foi delimitado em campo as 
parcelas experimentais, sendo realizada única amostragem, cuja retrata apenas as 
condições especificas da determinada área em estudo. 
 
•  Figura 4, área experimental de 15,00 hectares (1.002 x 150 m, sendo,   










Implantadas as parcelas experimentais, iniciou-se a execução das 
operações silviculturais, sendo que para cada operação e determinado arranjo, foi 
realizada a tomada de tempo da execução da referida operação, a vista de se 




As operações avaliadas foram: 
·         Subsolagem; 
·         Aplicação mecanizada de herbicida pré-emergente na linha. 
 
 
Após mensurado os rendimentos operacionais, foi determinado o custo 
operacional (R$ hectare-1) para cada arranjo. 
A contabilização dos custos operacionais foi realizada através de planilha 
eletrônica de Plano Mestre das operações silviculturais, essa desenvolvida pela 
proprietária da área em estudo. 
Essa planilha contempla o detalhamento de cargos e salários, impostos, 
taxas, alimentação, EPI’s, combustível, gastos administrativos entre outros. Nesse 
banco de dados, fica o fator “rendimento operacional” responsável por quantificar os 
recursos necessários para execução da operação, consequentemente, resultando o 
custo operacional em cada arranjo estudado. 
 Todavia, o presente trabalho foi avaliado somente pela análise dos custos 
operacionais, custo esses que se expressam exclusivamente para as características 
da área estudada. 
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
4.1 OPERAÇÃO: SUBSOLAGEM 
 
 
A operação de subsolagem foi executada com trator VALTRA 4X4 de       
180 CV a 2.300 RPM com implemento “subsolador” acoplado. O insumo aplicado foi 
o FNR na dosagem 450 kg ha-1 de P205 para todos os arranjos. 
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Mensurado o rendimento operacional da subsolagem, foi realizada a 
estimativa do custo operacional para cada arranjo de espaçamento, conforme 
demonstrado na Tabela 2. 
 
 
TABELA 2. RENDIMENTO E CUSTO OPERACIONAL DE SUBSOLAGEM. 
Rendimento Operacional: Subsolagem 





hs hectare -1 R$ ha  
T0 3,00 X 3,00 1,20   396,50  
T1 3,60 X 2,50 1,05   346,94  
T2 3,75 X 2,40 1,03   340,33  
          
 
Observa-se que arranjos com R > 1, reduziram o custo operacional da 
subsolagem, sendo que a variação da maior retangularidade para o arranjo de 
menor retangularidade ((T2/T0)-1), resultou a redução de 14,7% do custo 
operacional, equivalente a R$ 56,17 por hectare. 
 
 
4.2 OPERAÇÃO: APLICAÇÃO DE HERBICIDA PRÉ-EMERGENTE NA LINHA  
 
 
A operação de aplicação de herbicida pré-emergente na linha foi executada 
com trator VALTRA 4X4 de 85 CV a 1.500 RPM com implemento “pulverizador” 
acoplado. O insumo aplicado foi o GOAL BR na dosagem de 3,5 litros ha-1             
(840 g i.a. ha-1) para todos os arranjos. 
Mensurado o rendimento operacional da aplicação, foi realizada a estimativa 






TABELA 3. RENDIMENTO E CUSTO OPERACIONAL DE APLICAÇÃO DE HERBICIDA               
PRÉ-EMERGENTE NA LINHA 
            
Rendimento Operacional: Aplicação de herbicida pré-emergente 
na linha 






hs hectare -1 R$ ha  
T0 3,00 X 3,00 0,70 87,80 
T1 3,60 X 2,50 0,54 67,73 
T2 3,75 X 2,40 0,48 60,21 
       
 
Observa-se que arranjos com R > 1, reduziram o custo operacional da 
aplicação, sendo que a variação da maior retangularidade para o arranjo de menor 
retangularidade ((T2/T0)-1), resultou a redução de 31,4% do custo operacional, 
equivalente a R$ 27,59 ha -1. 
 
 
4.3 ANÁLISE DE CUSTOS 
 
 
Mensurado os respectivos rendimentos operacionais e seus custos, é 
apresentada na Tabela 4, a consolidação do custo por hectare de cada arranjo de 






TABELA 4. CONSOLIDAÇÃO DO CUSTO POR HECTARE 
Arranjo Operação R$ ha-1 
T0 
Subsolagem 396,50 
Ap.Herbicida pré-emergente 87,80 
T0 - Custo Total 484,30 
T1 
Subsolagem 346,94 
Ap.Herbicida pré-emergente 67,73 
T1 - Custo Total 414,67 
T2 
Subsolagem 340,33 
Ap.Herbicida pré-emergente 60,21 






O estudo sobre a influencia que o arranjo de espaçamento do plantio exerce 
sobre os custos da implantação de Eucalyptus sp, permitiu concluir que: 
Arranjos de espaçamento com R > 1, podem ser utilizados como forma de 
reduzir os custos das operações silviculturais, pois para os arranjos estudados, a 
maior retangularidade (T2 = R 1,56) proporcionou a redução de 17,3 % do custo 
operacional ((T2/T0)-1), equivalente a redução de R$ 83,76 por hectare. 
No entanto, o presente estudo avaliou apenas a ótica da redução dos custos 
com as operações de subsolagem e aplicação de herbicida pré-emergente na linha, 
mas, deve-se levar em consideração a análise com novos estudos, a vista de 
interpretar a influência que os arranjos de espaçamento exercem sobre a 
uniformidade, produtividade e na infestação de mato competição no povoamento 
florestal. 
Esses resultados retratam exclusivamente ao sitio estudado, ficando outros 
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